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Introdução

Nas últimas décadas, a virtualização das atividades e os novos modelos de negócios que ela proporcionou, bem como a coordenação em âmbito mundial de grandes cadeias produtivas caracterizam o que muitos autores passaram a chamar de “Nova Economia” (Gereffi, 2001).

Ainda segundo Gereffi (2001), há quem denomine esta nova configuração das atividades econômicas de “economia digital”, “economia da inovação”, “economia das redes” ou ainda “economia eletrônica” (e-economy). 

A tecnologia da informação (TI) foi o elemento que viabilizou este novo cenário, sendo o fator mais visível destas grandes transformações, no qual Castells (1999) usa a expressão “sociedade da informação” para caracterizar os amplos impactos na sociedade.

Tapscott (2001) indica como traços distintivos da “nova economia” a perspectiva dos negócios serem baseados em redes e que o conhecimento seria o principal fator de vantagem competitiva.

Portanto, fica clara a grande importância que a TI apresenta para as atividades econômicas dos mercados globalizados, em particular para a busca de inovações que permitam as organizações competirem com sucesso. 

Simultaneamente, a indústria de desenvolvimento de software tem sido muito destacada e objeto de estudos pela academia, órgãos governamentais e empresas.

No esforço para apresentar produtos de maior valor agregado, o Brasil tem buscado desenvolver-se em áreas intensivas em conhecimento tal como a produção de software. 
Concomitantemente, a TI tem permitido criar novas estratégias de negócio, novas estruturas organizacionais e novas formas de relacionamento entre empresas, bem como entre empresas e seus fornecedores e consumidores. Isto possibilita ampliar a competitividade das organizações, em especial, de pequenas e médias empresas, que podem não somente mudar seus processos internos, mas também se associar em redes para atingir novos patamares de desempenho ante a concorrência. 

O objetivo da sessão dirigida (SD) é discutir a inovação, de maneira ampla e sob uma perspectiva da estratégia organizacional, tanto nas empresas de TI como naquelas em que a inovação é viabilizada pela TI. Além de procurar uma caracterização dos esforços e processos de inovação neste tipo de empresa, pretende-se também discutir a forma como a inovação é conduzida em termos de seu alinhamento estratégico com o  negócio nestas organizações.
Espera-se que esta sessão explore e discuta questões conceituais ligadas à inovação e às práticas percebidas nas empresas de TI e nas empresas que se valem da TI para inovar. A inovação será tratada tanto em termos de produto como em termos de processo. É esperada uma reflexão ampla das implicações e possibilidades estratégicas dos processos de inovação nas empresas de TI. Um resultado esperado e muito importante é a exposição e ampliação da rede de pesquisa cooperativa que atualmente é composta de três universidades (USP, PUC-PR e UFOP) e que está descrita mais adiante no tópico “Antecedentes da Proposta”

Justificativa

Pesquisas e estudos diversos têm sido realizados no sentido de avaliar como se viabiliza a capacitação do Brasil como um país participante das exportações na área de Software e Serviços. Nesses trabalhos são realizadas análises comparativas do Brasil com países como Índia, China, Irlanda, entre outros. Vale destacar que o Brasil e a Índia possuem uma indústria de Software com faturamento similar de 7,7 e 8,8 bilhões de dólares, correspondentes a 1,5% e 1,7% do PIB respectivamente. A diferença é o fato do mercado interno brasileiro absorver quase que totalmente esta capacidade produtiva, enquanto que a Índia, por possuir um mercado interno muito menor, utiliza esta força de trabalho para exportação e trazer divisas para o país (Roselino, 2006). O mesmo autor destaca as iniciativas para que o Brasil possa ter uma presença mais forte no mercado exportador de software, tal como ocorre com outros países emergentes, como Índia, Irlanda, China, entre outros (Atkearney, 2005).

Isto significa que, para que o Brasil seja capaz de exportar Software e Serviços, torna-se necessário fazer com que mais profissionais entrem no mercado voltados para essas atividades de exportação.

Embora o Brasil apresente pujança no seu mercado interno de software, está em desvantagem em relação, por exemplo, à Índia no que se refere à exportação de software (Veloso et al., 2003). Uma das medidas tomadas no âmbito governamental foi a criação pelo MCT, em 1992, do programa Softex 2000 (Programa Nacional de Exportação de Software), que tinha como objetivo a exportação de software que, por uma série de razões, não teve grande sucesso. Posteriormente, o programa tornou-se uma entidade sem fins lucrativos, a Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro – Softex. A partir de então o foco passou mais para a excelência de software.(Atkearney,2005; Veloso et al., 2003).

Este movimento está alinhado com a PICTE – Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior – que estabeleceu como opção estratégica concentrar esforços em algumas áreas intensivas em conhecimento, como Software, pelas seguintes razões: apresentarem dinamismo crescente e sustentável, serem responsáveis por parcelas expressivas dos investimentos internacionais em Pesquisa e Desenvolvimento, abrirem novas oportunidades de negócio, relacionarem-se diretamente com a inovação de processos, produtos e formas de uso, promoverem o adensamento do tecido produtivo e apresentarem potencial para o desenvolvimento de vantagens comparativas dinâmicas (Casa Civil, 2003). Os resultados, novamente, não têm sido expressivos.
A inovação, por sua vez, tem sido destacada e pesquisada, pois permite uma inserção mais qualificada no mercado global (IBGE, 2003; OCDE & Eurostat, 199&). 
O impacto da TI não se restringe ao que foi descrito acima, pois a TI é também o vetor para outras inovações tecnológicas, tal como ocorreu nas ciências biológicas (por exemplo no mapeamento de códigos genéticos) e na produção de novos matérias e na nanotecnologia. A inovação, por sua vez, é fator preponderante de competitividade, exigindo que as empresas sejam capazes de proporcionar experiências únicas para seus consumidores e também de utilizar todas as alternativas de fornecedores e parcerias em um âmbito global. Neste sentido, a TI é de fundamental importância para as empresas serem inovadoras (Prahalad; Krishnan, 2008).

Este processo de crescente importância e disseminação das aplicações de TI levou a uma mudança do perfil dos profissionais que atuam na área de TI, que passam a necessitar não somente de constante atualização no ponto de vista técnico, mas também de uma visão sobre o impacto das aplicações de TI nas organizações. Isto já havia sido identificados em estudos realizados por Earl; Feeny (1994) e por Rockart; Earl; Ross (1996). O primeiro trabalho citado destaca a mudança do perfil dos executivos de TI enquanto que o segundo texto enfatiza que a constante recapacitação dos profissionais de TI em termos técnicos e em termos de compreensão do negócio é um dos elementos chave para a gestão estratégica da TI nas organizações. 

Há pesquisas que apontam para a necessidade de 100 mil profissionais de TI para permitir o atendimento a esta demanda de exportação (Atkearney,2005). Por sua vez, Segre & Rapkiewicz (2003) apontaram deficiências na formação de recursos humanos na área de TI no Brasil. 

Desta forma, é importante buscar uma melhor compreensão da formação de profissionais que atuam em TI nas organizações no Brasil.

Por outro lado, entender como as iniciativas como o Softex impactam as empresas brasileiras de software em sua busca por excelência e capacidade inovadora é um tema de grande interesse para as organizações no Brasil e para o desempenho da economia brasileira como um todo.

Além disso, foi através da disseminação das aplicações de TI (em especial aquelas baseadas em Internet) que foi possível o surgimento de novas estratégias de negócio, novas estruturas organizacionais e novas formas de relacionamento entre empresas, bem como entre empresas e seus fornecedores e consumidores. À medida que as pequenas e médias empresas passaram a ter acesso mais facilmente a estas ferramentas de TI, elas também puderam utilizar tais recursos em seus processos internos e também nas relações entre si. Como conseqüência, tais organizações têm a possibilidade de ficarem mais competitivas e participarem de mercados antes inacessíveis.

Assim, é importante compreender como as organizações brasileiras que atuam na produção de software e aplicações de TI tem se capacitado para competir neste mercado, que é reconhecido como potencializador da inovação. É também relevante como a TI pode proporcionar inovações às empresas usuárias, tanto em termos de produtos e serviços, como em seus processos internos e na colaboração inter-organizacional.

Antecedentes da Proposta
Esta SD está intimamente ligada com uma rede de cooperação acadêmica que, atualmente, envolve formalmente três universidades: USP, PUC-PR e UFOP. Esta rede criada por meio de um projeto financiado pela CAPES em seu edital Pró Engenharias 01/2007. Este projeto, cuja coordenação geral está a cargo do Prof. Dr. Fernando José Barbin Laurindo da POLI-USP, objetiva analisar a relação entre estratégia e inovação em empresas de TI e seus desdobramentos nas organizações. A composição da equipe de professores deste projeto é mostrada no quadro 1.

Quadro 1: Equipe do Projeto “Estratégia e Inovação em Empresas de TI e seus desdobramentos nas organizações” financiado com recursos do Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e Tecnológica em Engenharias (Pró-engenharias)/CAPES - Edital Pró Engenharias 01/2007
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· Fernando José Barbin Laurindo (fjblau@usp.br) (Coordenador Geral do Projeto Capes)

· Renato de Oliveira Moraes (remo@usp.br)

· Marcelo Schneck de Paula Pessôa (mpessoa@terra.com.br)

· Mauro de Mesquita Spinola (mauro.spinola@usp.br)
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· Lia de Mendonça Porto (liaporto@decea.ufop.br) (Coordenadora Local do Projeto Capes na UFOP)

· Janderson Damaceno dos Reis (jandersonreis@decea.ufop.br)

· Rita de Cássia Oliveira (rita@decea.ufop.br)

Pontifícia Universidade Católica do Paraná

· Luiz Marcio Spinosa (m.spinosa@pucpr.br) (Coordenador Local do Projeto Capes na PUC-PR)
· Sheila dos Santos Reinehr (sheila@ppgia.pucpr.br) 


Além da pesquisa em si, o projeto também procura fortalecer a pesquisa cooperativa entre as instituições de pesquisa e o desenvolvimento de recursos humanos. A UFOP, que está presente neste projeto através do Departamento de Ciências Humanas e Exatas (DECEA), cujo curso de Engenharia de Produção formou sua primeira turma em junho de 2007, tem uma oportunidade ímpar para formação de massa crítica (pesquisa e da formação de mestres e doutores) através da proximidade com duas instituições que já possuem programas de pós-graduação consolidados.

Os proponentes esperam que a SD no ENEGEP de 2009, além de contribuir para a discussão do tema Inovação em TI dentro da comunidade de Engenharia de Produção, ajude a ampliar esta rede cuja gênese nasceu e se desenvolveu nas SD do ENEGEP. Em 2004, no ENEGEP de Ouro Preto, o coordenador desta proposta foi o relator da SD Gestão de Projetos e TI e seu Alinhamento Estratégico onde foi feita uma primeira tentativa de estimular um debate regular e estruturado sobre questões da Gestão da TI dentro da Engenharia de Produção.

Em 2007, no ENEGEP de Foz do Iguaçu, a SD Tecnologia de Informação: Governança e obtenção de Vantagens Competitivas foi uma ação formal e planejada de propor a criação de uma rede de pesquisa dentro da comunidade de Engenharia de Produção sobre temas relacionados à Gestão da TI. Estes dois eventos tiveram como resultado a criação desta rede financiada pela CAPES. A SD proposta para o ENEGEP de 2009 é uma extensão natural do esforço de criar uma rede de pesquisa cooperativa e um reconhecimento da importância que o ENEGEP, através da organização das SD’s, na construção de espaços e oportunidades para a discussão, pesquisa e formação de recursos humanos em temas específicos da Engenharia de Produção.

A participação na SD é aberta a todos interessados, mas é esperada uma participação mais intensa dos professores que assinam o projeto da rede de pesquisa da CAPES e seus orientados. Além destes, destacam-se alguns professores que trabalham com esta temática e que deverão contribuir para o desenvolvimento da sessão:

· Sheila dos Santos Reinehr (sheila@ppgia.pucpr.br)
Professora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, possui doutorado em Engenharia de Produção pela Escola Politécnica da USP, é líder do Grupo de Pesquisa Qualidade de Processo, Projeto e Produto de Software cadastrado no diretório de grupos de pesquisas da CAPES. Possui certificação PMP, ITIL e SCRUM. É avaliadora líder MPS.BR autorizada pela SOFTEX e membro da Equipe Técnica do Modelo (ETM). É membro da Comissão de Gerenciamento de Ciclo de Vida de Software da ABNT, participando de elaboração de normas nacionais e internacionais, como a ISO/IEC 12207 e a ISO/IEC 15288.
· Juliana Veiga Mendes (juveiga@power.ufscar.br)
Professora da Universidade Federal de São Carlos (campus Sorocaba), possui doutorado em Engenharia de Produção pela Escola Politécnica da USP, é líder do Grupo de Pesquisa SimLAB cadastrado no diretório de grupos de pesquisas da CAPES. Sua pesquisa em Gestão da Tecnologia de Informação tem se dedicado a temas como Estratégia e tecnologia da informação, Sistemas Interados de Gestão (ERPs) e Sistemas de Comércio Eletrônico.

· Regina Meyer Branski (branski@uol.com.br)
Graduada em Ciências Econômicas e Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual de Campinas, possui Mestrado em Economia pelo Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas e Doutorado em Engenharia de Produção pela Escola Politécnica da USP. É, desde 1988, pesquisador em economia da Universidade Estadual de Campinas. Atualmente trabalha no Laboratório de Aprendizagem em Logística da Faculdade de Engenharia Civil da Universidade Estadual de Campinas.
Trabalhos Esperados na Sessão Dirigida
Os trabalhos submetidos a esta sessão deverão abordar temas relacionados à inovação e estratégia nas organizações de TI que incluem produtoras de software, hardware e telecomunicação. A lista abaixo destaca tópicos de interesse mas que não tem um caráter exaustivo:
· Estratégia de inovação em organizações de TI

· Estratégia de inovação baseada em TI nas organizações 

· Melhoria de processos em organizações de TI

· Desenvolvimento de produtos em organizações de TI

· Desenvolvimento de competências em organizações de TI

· Formação de recursos humanos para a indústria de TI

· Composição e gestão do portfólio de projetos em organizações de TI

· Arranjos inter-institucionais para a inovação em organizações de TI

· Avaliação da inovação em organizações de TI

· Políticas para o setor de TI 

· Impactos do Softex (Programa Nacional de Exportação de Software) nas organizações
· O impacto da Internet na estratégia das organizações e redes de empresas
· Inovação através da TI nas organizações
· Inovação e Software Livre

· Inovação na produção de software e serviços relacionados

· Impacto da Convergência Digital na estratégia das organizações
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